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O t e rmo  ‘ o r t o g r a f i a ’  o co r r e  j á  n a s  p r ime i r a s  g r amá t i c a s  p o r t ug ue sa s .  No  começo  d a  ob r a  d e  F e r n ão  de  

O l i v e i r a  G ramma t i c a  d a  L i n goa gem Po r t ugue z a ,  p ub l i c ad a  em  1536 ,  a  O r t og r a f i a  é  n omeada  a  p a r  d o  

A cen t o ,  d a  E t imo l og i a  e  d a  Ana l og i a .  No  P r ó l o go  d a  G r amá t i c a  d a  l í n g ua  Po r t ugue s a  de  J o ão  de  

Ba r r o s ,  p ub l i c ad a  em  1540 ,  t ambém o  au t o r  ap r e sen t a  a  O r t og r a f i a  c omo  uma  da s  q ua t r o  p a r t e s  em  

que  o s  l a t i n o s  “pa r t em  a  sua  g r amá t i c a” .  No  c ap í t u l o  d ed i c ado  à  o r t o g r a f i a ,  d i z  q ue  se  t r a t a  d e  uma  

p a l a v r a  g r eg a  q ue  “que r  d i z e r  c i ê n c i a  d e  e s c r e ve r  d i r e i t amen t e” .  D a  con s t i t u i ç ão  d a  p a l a v r a  s e  deduz  

q ue ,  s endo  a  g r a f i a  q ua l q ue r  f o rma  de  e s c r i t a ,  a  o r t o+g r a f i a  imp l i c a  a  c o r r e c t a  e s c r i t a ,  o u  se j a ,  

e s c r e ve r  “ d i r e i t amen t e” .  Ape s a r  d a  de f i n i ç ão  de  J o ão  de  b a r r o s ,  n e s s a  épo ca  n ão  e x i s t i am  a i n d a  

r e g r a s  q ue  ob r i g a s sem  a  uma  d e t e rm in ada  g r a f i a  d a  l í n g ua  po r t ugue sa .  

No s  sé cu l o s  q ue  med ia r am  en t r e  o  X V I  e  o  X V I I I  n ão  se  pode  f a l a r  p r op r i amen t e  de  o r t o g r a f i a  c om  o  

s i g n i f i c ado  de  “e s c r i t a  q ue  o bede ce  a  no rmas  impo s t a s  p e l a  e s co l a” .  Na  ve r d ade ,  a  p a r t i r  d o  

Rena s c imen t o  e  do  r e novado  conhe c imen t o  do s  c l á s s i c o s  c omeçou  a  no t a r - s e  uma  i n f l uên c i a  d a s  

f o rmas  e t imo l óg i c a s  ( p o r  ve ze s  e r r ad amen t e  i n t e r p r e t ad a s ,  r a z ão  po r  q ue  e s t e  p e r í o do  se  d enom ina  

p seudo - e t imo l óg i c o ) ,  o  q ue  t e ve  como  con sequên c i a  a  i n t r o d u ção ,  n a  e s c r i t a  d o  po r t uguê s ,  d e  l e t r a s  

e x i s t e n t e s  n o s  é t imo s  l a t i n o s  ou  g r ego s  ( c omo  o  – c  em  f e c t o ,  d e  f a c t u - ) ,  o  emp rego  de  con soan t e s  

d up l a s  ( q ue  en con t r amos ,  p o r  e xemp l o ,  em  f a l l a r ) ,  o u  a  o co r r ê n c i a  d o s  d í g r a f o s  ph ,  c h ,  t h  e  r h  ( q ue  

se  man t i ve r am  l ongo s  ano s  em  pha rmac i a ,  l y t h og r a f i a ,  Mat heus ) .  No  en t an t o ,  n o  sé c u l o  X V I I I  j á  

s u r g em  d i ve r s a s  ob r a s  c u j o s  t í t u l o s  mos t r am  a  p r eo cup a çã o  do s  g r amá t i c o s  c om  uma  co r r e c t a  

o r t o g r a f i a .  Ve j a - se  a  ob r a  d e  Madu re i r a  Fe i j ó  d enom inada  Or t hog r aph i a  o u  A r t e  d e  e s c r e ve r  e  

p r onun c i a r  c om  a ce r t o  a  L i n g ua  Po r t ugue z a ,  d a t ad a  de  1734 .  

No  sé cu l o  X I X  vêm  a  púb l i c o  d i s p u t a s  s ob r e  q ue s t õe s  o r t o g r á f i c a s  em  que  se  opõem op in i õ e s  

c on se r vado r a s  e  p r opo s t a s  i n o vado r a s .  D i s c u s sõe s  sob r e  o r t o g r a f i a s  n ão  s ão  e x c l u s i v a s  d o  no s so  

t empo .  Os  g r amá t i c o s  ma i s  c o n se r vado re s  s ão  a c u s ado s  de  “ sub se r v i ê n c i a  ao s  c l á s s i c o s ,  c e n su r a  d e  

b a r b a r i smos  e  p r e fe r ên c i a  d o  l i t e r a t i smo  em  p re j u í z o  d a  c i ê n c i a”  enquan t o  o s  f i l ó l o go s  (ma i s  

i n o vado re s )  s ão  a cu sado s  de  “de l i t o s  c on t r a  a  g r amá t i c a ,  o  b om  sen so  e  a  s a l ub r i d ade  púb l i c a” .  

T ambém ne s t a  é  po ça  s u r g i u  a  d enom inada  “o r t og r a f i a  f o né t i c a”  q ue  n ão  v i n gou  d ad o  q ue  a  

obed iên c i a  e s t r i t a  à  o r a l i d ade  no  q ue  r e spe i t a  à  o r t o g r a f i a  t r a z  em  s i  me sma  uma  con t r ad i ç ão ,  j á  q ue  

a  o r t o g r a f i a  p r e t ende  r e gu l a r ,  e s t ab i l i z a r ,  n o rma l i z a r ,  e  a  f o n é t i c a  s e  r e f e r e  à  p r onún c i a  q ue  va r i a  n o  

t empo  e  no  e sp a ço ,  d epende  de  f a c t o r e s  d i ve r so s  d e sde  a  d i f e r e n ça  en t r e  i n d i v í d uo s  a t é  à s  

c i r c un s t ân c i a s  d e  p r odução  o r a l .   

F o i  s ó  em  1911 ,  e  n a  sequên c i a  d o s  t r ab a l h o s  do  l i n g u i s t a  Gon ça l ve s  V i an a ,  q ue  se  e l a bo rou  a  

p r ime i r a  Re fo rma  O r t og r á f i c a .  E s t a  Re fo rma  no rma l i z o u  a  e s c r i t a ,  r e spondeu  ao s  p r ob l ema s  po s t o s  

p e l a  f a l t a  d e  un i f o rm id ade  n a  g r a f i a  d o s  t e x t o s  o f i c i a i s  p ub l i c ado s  em  Po r t ug a l  e  f o i  t o r n ada  
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ob r i g a t ó r i a  n o  en s i n o  e s co l a r .  E n t r e t an t o ,  c omo  h av i a  d i f e r e n ça s  en t r e  a  o r t o g r a f i a  em  v i g o r  em  

Po r t ug a l  e  n o  B r a s i l ,  f i z e r am - s e  a l g umas  t e n t a t i v a s  d e  e s t ab e l e ce r  um  a co r do  en t r e  o s  d o i s  p a í s e s  

p r o cu r ando - se ,  p o r  e xemp l o ,  s imp l i f i c a r  l e t r a s  n ão  p r on un c i a d a s ,  un i f i c a r  a  u t i l i z a ç ão  do s  a cen t o s  

g r á f i c o s ,  n o rma l i z a r  o  u so  do  a pó s t r o f e  e  d a s  ma i ú s c u l a s . .  O s  ma i s  impo r t an t e s  t e x t o s  q ue  ap r e sen t am  

e s sa s  t e n t a t i v a s  d e  a co r do  d a t am  de  1945 ,  1967  e  1986 .  Mu i t a s  d e s t a s  d e c i s õe s  n ão  f o r am  cump r i d a s .  

No  q ue  r e spe i t a  ao  a co r do  de  1986 ,  s abemos  q ue  n ada  do  q ue  f o i  a co r d ado  t e ve  con c r e t i z a ç ão .  

A c t ua lmen t e ,  a  o r t o g r a f i a  p o r t ugue s a  segue  b a s i c amen t e  a  r e f o rma  de  1945  man t endo - se  a s  

d i f e r e n ça s  en t r e  a s  o r t o g r a f i a s  p o r t ugue sa  e  b r a s i l e i r a .  

No  segu imen t o  do  e s t abe l e c i d o  n a s  b a se s  d o  a co r do  de  194 5  com  a l g uma s  r e v i s õe s  q ue  d a t am  de  

1967  e  75 ,  r e s s a l t am  a l g un s  a s pe c t o s  q ue  me re cem  r e fe r ên c i a .  

1 .  Con soan t e s  muda s  –  c on se r v am- se  em  Po r t ug a l  c om  a  j u s t i f i c a ç ão  de  q ue  pe rm i t em  que  a s  voga i s  

q ue  a s  an t e cedem ,  embo r a  á t ona s ,  s e  man t enham abe r t a s  ( e x s .  con cep ç ão ,  bap t i smo ,  óp t imo ,  

p ro t e c ç ão ,  adop ç ão ,  d i r e c t o r ,  a c ção ,  a c t i v o ) .  No t e - se ,  n o  en t an t o ,  q ue  e x i s t em  voga i s  q ue  se  

c on se r vam  abe r t a s  me smo  quando  s ão  á t ona s  e  q ue  n ão  ne ce s s i t am  da  p r e sen ça  d a  con soa n t e  muda 

( e x s .  d i l a ç ão ,  mes t r ado ,  i n v a so r ,  p rega r ,  co r a r ,  aque ce r ) .  

2 .  A s  c on soan t e s  < k> ,  <w>  e  <y>  só  se  u sam  na  t r an s c r i ç ão  de  nomes  p r óp r i o s  e s t r ange i r o s  e  se u s  

d e r i v ado s  ( e x s .  Wagne r ,  wagne r i ano )  e  n a s  ab r e v i a t u r a s  e  s ímbo l o s  d e  u so  i n t e r n a c i o n a l  ( e x s .  w  –  

wat t ;  km  –  qu i l óme t r o ) .  

3 .  O  <h>  u sa - se ,  p o r  i n f l uên c i a  d o  é t imo  l a t i n o ,  n o  i n í c i o  d e  ce r t a s  p a l a v r a s  ( e x s .  have r ,  humano ,  

ho j e ) ,  n o  f im  de  a l g umas  i n t e r j e i ç õe s  ( e x s .  ah ! ,  oh ! ) ,  n o  i n t e r i o r  d e  p a l a v r a s  c ompo s t a s  em  que  o  

segundo  e l emen t o ,  i n i c i a do  po r  <h> ,  s e  une  ao  p r ime i r o  p o r  h í f e n  ( e x s .  an t i - h i g i é n i c o ,  supe r - h omem )  

e  n o s  d í g r a f o s  < ch> ,  < l h > ,  <nh> .  

4 .  U so  do  h í f e n .   

O  h í f e n  emp rega - se  no s  c ompo s t o s   

a )  c om  do i s  s ub s t an t i v o s  o u  com  um ad j e c t i v o ,  q ue r  s e j a  r e du z i d o  o u  n ão  ( e x s .  de c r e t o - l e i ,  

méd i co - c i r u r g i ão ,  a r co - í r i s ,  t u rma - p i l o t o ,  p ro j e c t o - p i l o t o ,  no r t e - ame r i c ano ,  s u l - a f r i c ano ,  p r ime i r o -

m in i s t r o ,  a f r o - l u so - b r a s i l e i r o ,  a zu l - e s c u r o ,  segunda - f e i r a ,  con t a - g o t a s ,  gu a rd a - ch uva ) ;  

b )  c om  o s  ad vé rb i o s  bem ,  ma l ,  aquém ,  a l ém ,  e  a  p r epo s i ç ão  sem  s ão  segu id o s  d e  e l emen t o s  q ue  

s ão  p a l a v r a s  i n dependen t e s  ( e x s .  bem-aven t u r ado ,  a l ém -ma r ) ;  

O  h í f e n  emp rega - se  no s  d e r i v ad o s  q u ando  

a )  o  segundo  e l emen t o  começ a  po r  <h>  ou  pe l a  me sma  voga l  o u  con soan t e  c om  que  t e rm in a  o  

p r e f i x o  (an t i - h i g i é n i c o ,  con t r a - a lm i r an t e ,  h ip e r - r e s i s t e n t e ,  i n t e r - r e l a ç ão ) ;   

b )  o  p r e f i x o  t e rm in a  em  <m>  e  o  segundo  e l emen t o  começa  po r  <m>  ou  <n>  ( c i r c um -mu r ado ,  pan -

a f r i c ano ) ;  
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c )  a  p a l a v r a  é  f o rmada  com  o s  segu in t e s  p r e f i x o s :  e x - ,  s o t a - ,  s o t o - ,  v i c e - ,  v i z o - ,  p ó s - ,  p r é - , e  p r ó -

.  

O  h í f e n  n ão  se  emp rega :  

a )  q uando  o  p r e f i x o  t e rm in a  em  voga l  e  o  segundo  e l emen t o  começa  po r  < r >  ou  < s> ,  c a so s  em 

que  se  dob r a  a  c on soan t e  ( au t o s segmen t a l ,  m i c r o s s i s t ema ,  an t i r r e l i g i o so ,  mu l t i s s e cu l a r ,  

mo r f o s s i n t a xe )  [ r e p a r e - se  q ue  o  p r e f i x o  n ão  t e rm in a  po r  < s>  ou  < r >  mas  é  o  segundo  e l emen t o  

q ue  começa  po r  e s se  som ,  n ão  se  emp rega  o  h í f e n  e  dob r a - se  a  c on soan t e ]  

b )  q uando  o  p r e f i x o  t e rm in a  em  voga l  o u  con soan t e  q ue  n ão  s ão  a s  me sma s  po r  q ue  come ça  o  

segundo  e l emen t o  (an t i a é r eo ,  ae roe spa c i a l ,  sob r e aq ue c imen t o ,  pa r a l i n g u í s t i c o ,  meta cu l t u r a l ,  

meta l i n g u í s t i c o ,  so c i o l i n g u í s t i c a ,  so c i o l i n g u i s t a ,  so c i o c u l t u r a l ,  s o c i o po l í t i c o ,  so c i o e conóm i co ) .  

Uma  que s t ão  o r t o g r á f i c a  e  g r ama t i c a l  q ue  p r o vo ca  e r r o s  d e  e s c r i t a  d i z  r e spe i t o  à  u t i l i z a ç ão  de  po rq ue  

v s .  po r  q ue :   

a )  A  p a l a v r a  po rq ue  p ode  se r  um  p ronome  i n t e r r o g a t i v o  q u e  o co r r e  em  f r a se s  c omo  “Po rq ue  

cho r a s ?”  ( =  q ua l  a  r a z ão  do  t e u  cho ro ? )  o u  uma  con j un ção  c a u sa l  c omo  na  seg u in t e  f r a se :  “ Go s t o  

do  ma r  p o r q ue  é  b on i t o”  

b )  A  e xp re s s ão  po r  q ue  u t i l i z a - s e  em  f r a se s  c omo  “A l g un s  c l i e n t e s  p e r g un t am  po r  q ue  

d e fendemos  de t e rm in ada  con s t r u ç ão”  ( =  po r  q ua l  mo t i vo  –  o  po r  man t ém- se  n a  p a r á f r a se ,  

s egu id o  de  um  p ronome ) ;  “A  r a zão  po r  q ue  me  p a r e ce  ce r t o . .  ( p e l a  q ua l  –  ma i s  uma  ve z  t emos  

uma  con s t r u ç ão  com  pe l a  e  o  p r onome  qua l ) .   

 

Not a :  N o t a :  N o t a :  N o t a :  A  G r amá t i c a  d e  C unha  e  C i n t r a  t em  uma  ap re sen t a ç ão  b a s t an t e  c omp l e t a  d a s  r e g r a s  d a  

o r t o g r a f i a  p o r t ugue sa ,  ma s  dev e  t e r - s e  em  con t a  q ue  a  ed i ç ão  i n c l u i  a s  r e g r a s  q ue  segue  a  o r t o g r a f i a  

b r a s i l e i r a  e  q ue  d i f e r em  da  po r t ugue s a .  E x i s t em  a l g un s  p r on t uá r i o s  q ue  podem se r  c on su l t a do s  c om  

p ro ve i t o ,  c omo  o  P ron t uá r i o  d a  L í n g u a  Po r t ugue s a  d a  Po r t o  E d i t o r a  o u  o  P r on t uá r i o  r e v i s t o  p o r  uma  

equ ip a  coo r denada  po r  Hen r i q u e t a  d a  Co s t a  Campo s .  

 

Referênc iasReferênc iasReferênc iasReferênc ias     

Ba r r o s ,  J o ão  de  ( 1540 )  G ramma t i c a  d a  L i n gua  Po r t ugue s a .  L i s b oa :  Lu i s  Rod r i g ue s  ( a  ed i ç ão  co n su l t ad a  

é  de  Ma r i a  Leono r  Bue sb u ,  L i s b oa :  F a c u l d ade  de  Le t r a s  d a  un i v e r s i d ade  de  L i s b oa ,  1971 )  

Ca s t r o ,  I v o ,  I n ê s  Du a r t e  e  I s ab e l  Le i r i a  ( 1987 ) .  A  Demanda  d a  O r t og r a f i a  Po r t ug ue sa .  Comen t á r i o s  d o  

A co r do  O r t og r á f i c o  d e  1986  e  s ub s í d i o s  p a r a  a  c omp reen são  d a  Que s t ão  q ue  se  l h e  segu iu .  L i s b oa :  

E d i ç õe s  J o ão  S á  d a  Co s t a .  



4444  
 
 

 

Cunha ,  Ce l s o  e  L i n d l e y  C i n t r a  ( 1984 )  Nova  G r amá t i c a  d a  L í n g u a  Po r t ugue sa .  L i s b oa :  J o ão  S á  d a  Co s t a  

( c ap í t u l o  4 :  O r t o g r a f i a ) .  

F e i j ó ,  J o ão  de  Mo ra i s  M adu re i r a  ( 1734 )  O r t hog r aph i a  ou  A r t e  d e  E s c r e ve r  e  p r on un c i a r  c om  a ce r t o  a  

L i n g ua  Po r t ug ue za  p a r a  u so  do  E x ce l l e n t i s s imo  Duque  de  La foen s .  L i s b oa :  Na  Reg i a  O f f i c i n a  

Typog r a f i c a  

Gon ça l ve s ,  Ma r i a  F i l omena  ( 1 998 ) .  A s  i d e i a s  o r t o g r á f i c a s  em  Po r t ug a l  –  d a  e t imo l og i a  à  r e f o rma  

( 1734 - 1911 ) .  D i s s e r t a ç ão  de  Do u t o r amen t o .  Un i ve r s i d ade  de  É v o r a .   

Lope s ,  Ó s c a r  ( ! 987 )  O  A co r do  O r t og r á f i c o .  I n  I v o  Ca s t r o  e t  a l .  ( 1 987 ) ,  p p .  129 - 133 .  

O l i v e i r a ,  F e r n ão  de  ( 1536 )  G r amma t i c a  d a  L i n goagem Po r t u gue za .  L i s b oa :  e [m ]  c a sa  de  Ge rmão  

Ga l h a r de .  (Ú l t ima  ed i ç ão :   G r amá t i c a  d a  L i n guagem Po r t ug u e sa .  Ed i ç ão  c r í t i c a ,  s em id i p l omá t i c a  e  

an a s t á t i c a  p o r  Amadeu  TO R R E S  e  Ca r l o s  A S S U N Ç Ã O ,  c om  um  e s t ud o  i n t r o d u t ó r i o  d o  P r o f .  E ugen io  CO S E R I U .  

L i s b oa :  A c adem ia  d a s  C i ê n c i a s  d e  L i s b oa ,  2000 . )  

P r i s t a ,  L u í s  ( 2001 )  De  f i l ó l o go s  a  l i n g u i s t a s .  I n  Ma t eu s ,  Ma r i a  He l e na  M i r a  ( o r g . )  ( 2001 )  Ca t á l o go  d a  

E xpo s i ç ão  Cam inho s  do  Po r t ugu ê s .  L i s b oa :  B i b l i o t e c a  N a c i o n a l ,  p p .  157 - 218 .  


